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Panorama de notícias militares, de inteligência, terrorismo e cibercrime, resultante da escuta de programas de rádio 

ao redor do mundo. Este Boletim é enviado com exclusividade aos assinantes do Velho General. 

 

Ocidente restringiria compartilhar informações com Eslováquia 

Países ocidentais, incluindo a República Tcheca, examinam com cuidado informações 

sensíveis que serão compartilhadas com a Eslováquia devido à posição pró-Rússia do 

governo Robert Fico, informaram na quarta-feira o diário tcheco Denik N. Várias 

fontes dos serviços de inteligência da Europa Central e Ocidental, bem como um 

diplomata de alto escalão da OTAN, confirmaram esta informação segundo os meios 

de comunicação tchecos. Um alto responsável tcheco disse ao diário que, ao contrário 

do que era habitual nos governos eslovacos anteriores, os estados da Europa Central 

e Ocidental já estavam filtrando a informação que compartilham com Bratislava e não 

forneciam todos os documentos e detalhes que possuem. 

(Rádio Praga Internacional, 25-04-2024) 

Primeiros exercícios militares da OTAN organizados pela Suécia 

O exército sueco realizou seus primeiros exercícios militares desde que o país aderiu 

à OTAN no mês passado. A Suécia está reforçando suas defesas desde que a Rússia 

invadiu a Ucrânia. As manobras ocorreram na segunda-feira na ilha de Gotland, ponto 

estratégico no meio do Mar Báltico, e foram abertas à comunicação social. A ilha tem 

mais de 60.000 habitantes. Foi ocupada pela Rússia Imperial no início do século XIX. 

Este ponto é também de importância estratégica para a OTAN no contexto da defesa 

dos três países bálticos vizinhos: Estónia, Letônia e Lituânia. Estas três nações são 

todas membros da aliança atlântica e aumentaram sua vigilância em relação à Rússia. 

O exercício militar simulou uma resposta ao desembarque de tropas russas na ilha. 

Envolveu cerca de 200 soldados suecos ali estacionados, com exercícios de fogo real 

e bombardeio utilizando tanques do mesmo modelo que os entregues à Ucrânia. Na 

terça-feira, espera-se que altos funcionários das forças armadas suecas e da OTAN 

discutam futuros projetos de coordenação que ocorrem em Gotland. 

(Rádio Japão Internacional, 23-04-2024) 

Berlim e Paris assinam um acordo para desenvolver tanque do futuro MGCS 

Alemanha e França querem revitalizar cooperação em defesa. Os ministros da Defesa 

alemão e francês assinaram hoje um acordo para construir um novo tanque, o MGCS. 

Após anos de discussões e rivalidades entre industriais dos dois países, Paris e Berlim 

conseguiram dividir as tarefas industriais na França e na Alemanha 50-50. Os dois 

estados vão negociar com as empresas a produção de um protótipo. O tanque do 

futuro, como também é chamado, deve ser mais do que um tanque, pois incluirá 

novas tecnologias como IA, drones para protegê-lo ou mesmo um sistema laser. 

(Deutsche Welle, 26-04-2024) 
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... TERRORISMO ... 

Base militar americana na Síria é alvo de disparos de foguetes 

Cinco foguetes foram disparados do Iraque na noite de domingo contra uma base militar dos EUA na vizinha Síria, disse 

à Xinhua um oficial não identificado das forças de segurança iraquianas. O ataque ocorreu quando militantes não 

identificados lançaram os foguetes a partir de uma aldeia iraquiana perto da cidade de Zummar, a noroeste de Mossul, 

capital da província de Ninawa, disse o responsável, que faz parte da polícia provincial. 

(Rádio China Internacional, 22-04-2024) 

Sanções americanas contra líderes do GSIM e do grupo militante Al-Mourabitoun 

Os EUA impuseram na terça-feira sanções aos líderes do ramo da Al-Qaeda na África Ocidental, denominado Jama'at 

Nusrat al-islam wal-Muslimin (JNIM), bem como ao grupo militante Al-Mourabitoun, em resposta à tomada de reféns, 

incluindo dois americanos, na África Ocidental. “O Departamento de Estado dos EUA impôs sanções a sete líderes do 

JNIM e Al-Mourabitoun pelo seu envolvimento na tomada de reféns de cidadãos dos EUA na África Ocidental”, declarou 

o secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, em um comunicado de imprensa. O Departamento do Tesouro também 

sancionou dois líderes do JNIM baseados no Mali e Burquina Fasso, um dos quais é acusado de supervisionar a detenção 

de um cidadão dos EUA. Esta medida congela seus ativos americanos e geralmente proíbe os americanos de negociar 

com eles. Antony Blinken alertou que Washington não hesitará em usar as ferramentas disponíveis para repatriar 

cidadãos americanos mantidos como reféns no estrangeiro e para dissuadir futuras tomadas de reféns. De acordo com 

o secretário do Tesouro para o Terrorismo e Inteligência Financeira, Brian Nelson, o JNIM e Al-Mourabitoun exploram a 

tomada de reféns e a detenção injusta de civis para ganhar vantagem e semear o medo. 

(A Voz da América, 24-04-2024) 

… ATIVIDADES DE SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA … 

Em Israel, demissão do chefe do serviço de inteligência militar 

O chefe da inteligência militar israelense, general Aharon Haliva, apresentou sua demissão, por “sua responsabilidade de 

comando” na incursão do Hamas de 7 de outubro de 2023, anunciou o Exército israelense. “O general Haliva, em 

coordenação com o chefe do Estado-Maior, solicitou que suas funções fossem encerradas”, afirmou o Exército em um 

comunicado. “Foi decidido que o general Haliva irá renunciar e retirar-se do Exército, assim que seu sucessor for 

nomeado.” “Em 7 de outubro de 2023, o Hamas realizou um ataque surpresa mortal contra o Estado de Israel e o serviço 

de inteligência sob meu comando não cumpriu a missão que nos foi confiada”, indica o general Haliva, que conta 38 anos 

de carreira militar, em sua carta de demissão publicada pelo Exército israelense. “Eu carrego aquele dia sombrio comigo 

desde então, dia após dia, noite após noite. Levarei essa dor terrível para sempre”, acrescenta. 

(A Voz da Turquia, 22-04-2024) 

Na Alemanha, prisão de três pessoas acusadas de espionar para a China 

A justiça alemã anunciou a prisão de três pessoas suspeitas de espionar para a China, um caso de espionagem militar que 

ecoa a recente descoberta de um projeto de sabotagem do Kremlin. Dois presos eram um casal. Sua empresa em 

Düsseldorf serviu de intermediária na cooperação com o mundo científico e de pesquisa. Diz-se que celebraram acordos 

de transferência de dados com uma universidade alemã. A terceira pessoa detida teria usado o casal para transmitir 

informações roubadas de seu local de trabalho, relativas a tecnologias inovadoras, a um agente do Ministério da 

Segurança do Estado chinês. 

(Deutsche Welle, 23-04-2024) 

Em Taiwan, dois homens acusados de espionagem para a China condenados a oito anos de prisão 

Um empresário taiwanês e seu filho, chamado Huang, acusados de recrutar dois soldados para recolher documentos 

confidenciais e entregá-los a agentes de inteligência chineses, foram hoje condenados pelo Tribunal de Tainan a oito 
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anos de prisão cada. Os fatos remontam a 2015, quando Huang viajou para Xiamen, na China, para fazer negócios. Depois 

de se reunir com oficiais da inteligência chinesa lá, ele incitou e recrutou dois militares ativos em Taiwan (um sargento 

do 501º batalhão de defesa aérea e um tenente que na época era líder de pelotão do 301º batalhão de defesa aérea), 

para que pudesse fornecer-lhes documentos. Os Huang também organizaram uma reunião entre estes soldados e oficiais 

de inteligência chineses em um terceiro país. A investigação revelou que, no total, oito documentos confidenciais de 

natureza militar, especificamente relativos aos exercícios anuais de Han Kuang, foram entregues à China pelos Huang, 

quer por ida à China, quer por software de comunicação por celular, contra pagamento. Os soldados envolvidos foram 

condenados a seis e sete anos por aceitarem subornos e entregarem documentos confidenciais à China. O veredito 

observou que as sentenças dos soldados, bem como as de pai e filho Huang, foram reduzidas graças às suas confissões 

de culpa. Parte de seus bens também foi confiscada. Esta decisão judicial ainda pode ser objeto de recurso. 

(Rádio Taiwan Internacional, 23-04-2024) 

Serviços de inteligência sul-coreanos alertam para aumento dos ataques contra civis no exterior 

A inteligência sul-coreana alertou sobre ataques terroristas no exterior contra alvos vulneráveis, como locais 

frequentados por civis. Em comunicado de imprensa divulgado hoje, o Serviço Nacional de Inteligência (NIS) esclareceu 

que grupos terroristas como o ISIS podem aumentar este tipo de terrorismo, conhecido como Soft Targets em inglês. 

Objetivo: maximizar o impacto psicológico de suas atrocidades. Os serviços secretos mencionaram, em particular, a 

escalada das tensões no Oriente Médio e o recente ataque a uma sala de concertos perto de Moscou. Convidaram 

imediatamente os sul-coreanos que desejam ir ao exterior a verificar, antes da partida, o nível de alerta de viagem para 

o seu destino. Também será melhor anotar com antecedência os números de contato da embaixada ou consulado local. 

(Rádio Mundial KBS, 25-04-2024) 

Chefe da contraespionagem checa prestes a ser promovido a major-general 

O diretor do Serviço de Contraespionagem tcheco (BIS), Michal Koudelka, poderá ser promovido ao posto de major-

general um ano depois de ter sido elevado ao posto de general-de-brigada. Petr Pavel poderá realizar esta promoção, 

por sugestão do governo, em 8 de maio. Outra proposta de subida de posto prevê que Vít Hendrych, diretor da Inspeção 

Geral das Forças de Segurança (GIBS), se torne general-de-brigada. Michal Koudelka foi nomeado general-de-brigada 

pelo presidente em 8 de maio de 2023, promoção que ocorreu após anos de atraso devido à oposição do ex-presidente 

tcheco Milos Zeman, muito crítico de Koudelka e do BIS. Após a reunião de gabinete de quarta-feira, o primeiro-ministro 

Petr Fiala disse que sua promoção deveria ser um reflexo dos seus excelentes resultados e da cooperação internacional. 

(Rádio Praga Internacional, 25-04-2024) 

Sede do Gabinete responsável pelas relações internacionais e informação visitada pelo presidente tcheco 

Tal como fez há algumas semanas com o BIS, o serviço de contraespionagem, o presidente Petr Pavel visitou, nesta sexta-

feira, a sede do Gabinete Responsável pelas Relações Internacionais e Informação (UZSI), um dos dois outros serviços de 

inteligência tchecos. “O UZSI é o serviço de inteligência menos conhecido do público. No entanto, suas atividades são 

cruciais para nossa segurança, política externa e interesses econômicos. No atual ambiente internacional instável, é 

essencial contar com instituições que trabalham pela segurança do país. “Obrigado pelo seu trabalho” declarou o chefe 

de Estado na rede social X. Esta visita, que se segue às visitas anteriores de Fiala aos três serviços, também confirma a 

melhoria nas relações entre o Castelo de Praga, o governo e todos os serviços de inteligência tchecos. 

(Rádio Praga Internacional, 26-04-2024) 

… MILITAR… 

Lançamento de novo míssil norte-coreano em direção ao Mar do Japão 

O governo japonês afirma ter apresentado uma queixa depois que a Coreia do Norte lançou ao menos um míssil balístico 

na tarde de segunda-feira. Nenhum dano foi relatado ainda. O secretário-geral do governo japonês, Hayashi Yoshimasa, 

disse: “As ações da Coreia do Norte ameaçam a paz e a segurança não apenas do Japão e da região, mas também de 
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outros membros da comunidade internacional. Os lançamentos de mísseis balísticos violam as resoluções do Conselho 

de Segurança da ONU e constituem um grave problema que afeta a segurança da população. Apresentamos um forte 

protesto e condenamos veementemente Pyongyang.” O Ministério da Defesa especifica que o lançamento ocorreu por 

volta das 15h00. O projétil teria rumado para nordeste para cair no Mar do Japão, fora da zona econômica exclusiva do 

Japão. O ministério afirma que o míssil viajou mais de 250 km, com altitude máxima de cerca de 50 km. Enquanto isso, 

militares da Coreia do Sul afirmam que a Coreia do Norte disparou o que parecem ser vários mísseis balísticos de curto 

alcance de um local perto de Pyongyang em direção ao Mar do Japão. Esta é a quarta vez que Pyongyang lança um ou 

mais mísseis balísticos este ano, e a primeira desde 2 de abril. 

(Rádio Japão Internacional, 22-04-2024) 

A Coreia do Norte lançou hoje vários mísseis balísticos de curto alcance em direção ao Mar do Leste. O anúncio foi feito 

esta tarde pelo Estado-Maior Conjunto da Coreia do Sul (JCS). Três dias antes, em 19 de abril, no Mar Amarelo, ocorreram 

disparos de teste da versão de grande formato da ogiva de míssil estratégico Hwasong-1R-3 e do míssil antiaéreo Byulji-

1-2 de nova geração. Este lançamento ocorre, portanto, 20 dias após o último teste de míssil hipersônico de longo alcance 

do Reino Eremita, em 2 de abril, um disparo também condenado pelo Conselho de Segurança da ONU. As Forças Armadas 

estão atualmente analisando as características detalhadas dos mísseis hoje lançados, como o alcance de seus voos. 

(Rádio Mundial KBS, 22-04-2024) 

Pyongyang anuncia ter realizado disparos simulando um contra-ataque nuclear 

A Coreia do Norte diz que seu líder, Kim Jong-un, supervisionou exercícios de disparo que simularam um contra-ataque 

nuclear na segunda-feira. As manobras envolveram lançadores de foguetes muito grandes. Na terça-feira, o jornal do 

Partido dos Trabalhadores, Rodong Sinmun, publicou fotos de foguetes disparados de quatro lançadores móveis. 

Segundo o artigo, foguetes de 600 mm atingiram uma ilha alvo a 352 km de distância. Esses foguetes muito grandes 

poderiam ser mísseis balísticos de curto alcance, capazes de transportar ogivas nucleares táticas. Os militares sul-

coreanos relatam que a Coreia do Norte parece ter lançado vários mísseis balísticos de curto alcance na segunda-feira a 

partir de um local perto da capital Pyongyang. A Coreia do Norte afirma que os exercícios de tiro visam combater o 

treinamento conjunto que as forças dos EUA e da Coreia do Sul estão realizando na Base Aérea de Kunsan. 

(Rádio Japão Internacional, 23-04-2024) 

A Coreia do Norte disparou vários projéteis de grandes lançadores múltiplos de foguetes (MRL) ontem à tarde, 

dispositivos considerados mísseis balísticos de curto alcance pelo vizinho do sul e pelos EUA. Esta manhã, o regime 

comunista confirmou ter realizado “um primeiro exercício tático geral simulando um contra-ataque nuclear” sob a 

supervisão de Kim Jong-un, com o objetivo de enviar um sinal de alerta aos inimigos. O Rodong Sinmun especificou que 

se tratava de treinamento de tiro com múltiplos lançadores de foguetes. O jornal oficial do Partido dos Trabalhadores 

justificou isto pelas incessantes provocações militares de países hostis que procuravam esmagar o Norte pela força. O 

diário mencionou então várias manobras combinadas Seul-Washington. Entre eles está um exercício aéreo denominado 

Korean Flying Training (KFT), atualmente em andamento no sul da península. De acordo com a mídia estatal, os projéteis 

disparados de grande calibre conseguiram atingir com precisão o alvo em uma ilha localizada a 352 km do ponto de 

partida, e o líder supremo expressou grande satisfação. Em seguida, saudou um exercício que permite ao seu país 

expandir e multiplicar suas capacidades de ataque nuclear tático. 

(Rádio Mundial KBS, 23-04-2024) 

Pyongyang anuncia teste de projéteis de 240 mm fabricados por empresa recém-criada 

Kim Jong-un testemunhou ontem disparos de teste de múltiplos lançadores de foguetes de 240 mm produzidos pela 

empresa da indústria de defesa sob a supervisão do Segundo Comitê Econômico. Isso foi relatado pela KCNA esta manhã. 

Segundo a Agência Central de Notícias da Coreia do Norte, durante estes testes, as características de voo, precisão e 

eficácia destes projéteis foram avaliadas como muito satisfatórias. O líder norte-coreano sublinhou que o novo sistema 

de artilharia, equipado com novas tecnologias, levaria a uma mudança estratégica nas capacidades de artilharia do 

Exército do seu país, antes de acrescentar que se espera que a empresa execute perfeitamente os planos de produção 



 

Boletim de Escuta Semanal – Inteligência Aberta no Rádio – Ed. 85 de 29/04/2024  Página  5 

militar deste ano. A mídia estatal disse que a empresa foi criada recentemente, sem especificar sua localização e escala. 

O Segundo Comitê Econômico, entretanto, supervisiona toda a economia militar do Reino Eremita, incluindo o 

planejamento, produção e comércio de produtos militares. Anteriormente, em fevereiro, Pyongyang anunciou que a 

Academia de Ciências de Defesa havia desenvolvido um lançador múltiplo de foguetes de 240 mm com capacidade de 

orientação. Esta evolução é interpretada de duas maneiras: por um lado, como uma resposta ao recente agravamento 

das relações intercoreanas; e, por outro lado, como uma tentativa de lucrar economicamente com a indústria de defesa 

durante a invasão da Ucrânia pela Rússia. Na verdade, no Sul, as autoridades militares acreditam que o Norte apoia este 

último, fornecendo vários lançadores de foguetes múltiplos e mísseis e balísticos. 

(Rádio Mundial KBS, 26-04-2024) 

República Tcheca acolhe reunião de oficiais militares dos países do Grupo de Visegrad 

Os chefes de Estado-Maior dos exércitos do grupo de Visegrad, ou seja, os mais altos representantes militares da Hungria, 

Polônia, Eslováquia e República Tcheca, reúnem-se esta terça-feira no Castelo de Liblice, em Melnik. Na agenda das 

discussões, a evolução do conflito na Ucrânia, em particular a assistência militar ao país atacado pela Rússia e a formação 

de soldados ucranianos, o impacto do novo modelo das forças da aliança nos exércitos do V4 ou os desafios do apoio 

logístico aos países parceiros, disse Vlastimila Cyprisova do serviço de imprensa do Estado-Maior Tcheco. A reunião 

durará até quarta-feira. A República Tcheca detém atualmente a presidência do grupo V4. A Polônia assumirá em julho. 

A primeira reunião do Grupo Visegrad ocorreu em 2005, em Budapeste. Até 2015, os países V4 reuniam-se uma vez por 

ano. Desde 2016, as reuniões acontecem duas vezes por ano. A presidência de um país dura um ano. 

(Rádio Praga Internacional, 23-04-2024) 

Exército russo deve aumentar ataques a bases de armazenamento de armas fornecidas por EUA e Europa 

O ministro da Defesa russo, Sergei Shoigu, disse que suas forças realizariam mais ataques na Ucrânia contra centros 

logísticos e bases de armazenamento de armas fornecidas pelos EUA e pela Europa. Em uma reunião na terça-feira, 

Shoigu disse: “O regime de Kiev não conseguiu atingir os seus objetivos durante a contraofensiva preparada pelos 

instrutores da OTAN. Nosso pessoal militar dissipou o mito da superioridade das armas ocidentais.” Acrescentou que as 

tropas russas na linha da frente já tinham tomado a iniciativa e que iria fortalecê-las e produzir mais armas e 

equipamentos. Os líderes da Ucrânia têm testemunhado ataques cada vez mais frequentes na sua segunda maior cidade, 

Kharkov. O presidente Volodymyr Zelensky disse que o ataque a uma torre de televisão fazia parte de um esforço para 

tornar a área inabitável. De acordo com analistas do think tank norte-americano Instituto para o Estudo da Guerra, as 

forças russas estão tentando convencer os residentes a fugirem. Acrescentaram que as tropas queriam destruir a cidade 

antes de uma possível ofensiva. 

(Rádio Japão Internacional, 24-04-2024) 

Manobra espacial conjunta entre EUA e Coreia do Sul 

A Coreia do Sul e os EUA estão realizando um exercício espacial conjunto para enfrentar possíveis ameaças no espaço, 

como satélites espiões militares norte-coreanos. A Força Aérea Sul-Coreana anunciou esta manhã que sua unidade de 

operações espaciais e as Forças Espaciais da Coreia dos EUA das forças dos EUA estacionadas na Coreia do Sul (USFK) 

formaram uma equipe para participar pela primeira vez no KFT, treinamento de voo. Este último começou em 12 de abril 

na Base Aérea de Gunsan, em South Jeolla. Ele funcionará até 26 de abril. A equipe unificada treina para evitar ataques 

de interferência, que envolvem o envio de bloqueadores de sinal para interromper o sistema GPS, analisa as informações 

enviadas pelas forças espaciais americanas e as retransmite às forças aliadas. É assim que seus aviões de combate 

conseguirão atingir a origem desses ataques. Separadamente, os dois lados discutiram medidas para mobilizar satélites 

de reconhecimento militar sul-coreanos em operações. Recorde-se que a Coreia do Sul lançou com sucesso seu primeiro 

dispositivo em dezembro passado e o segundo em 8 de abril. 

(Rádio Mundial KBS, 24-04-2024) 
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… NOTÍCIAS DE NEGOCIANTES DE ARMAS … 

Em 2023, gastos militares globais teriam atingido um nível recorde de acordo com o SIPRI 

Um think tank sueco afirma que os gastos militares globais em 2023 aumentaram pelo nono ano consecutivo e atingiram 

um nível recorde desde que o órgão começou a manter registros em 1988. O Instituto Internacional de Pesquisa para a 

Paz de Estocolmo disse em seu relatório anual divulgado na segunda-feira que os gastos militares em todo o mundo 

atingiram US$ 2.443 bilhões. Este valor representa um aumento de 6,8% em relação ao ano anterior. Os EUA lideraram 

a lista com US$ 916 bilhões, um aumento de 2,3% em relação ao ano anterior. A China vem em segundo lugar com um 

montante estimado de 296 bilhões, um aumento de 6%. É seguida pela Rússia, que aumentou seus gastos militares em 

24%, para cerca de 109 bilhões. O relatório observa que os gastos militares aumentaram significativamente na Europa, 

Ásia e Oceania, bem como no Oriente Médio. A Ucrânia ocupa o oitavo lugar, com seus gastos militares aumentando 

51%, para 64,8 bilhões. Os gastos militares de Israel aumentaram 24%, para 27,5 bilhões, à medida em que o país 

continua seus combates na Faixa de Gaza. O relatório também observa que o Japão e Taiwan aumentaram seus gastos 

com defesa em 11% cada. Salienta que esta tendência deverá acelerar ainda mais nos próximos anos, à medida que estes 

países enfrentam uma ameaça crescente da China. Segundo o instituto, o aumento sem precedentes dos gastos militares 

é uma resposta direta à deterioração da paz e da segurança em todo o mundo. Acrescenta que o mundo corre o risco de 

cair em uma espiral de ação-reação num cenário geopolítico e de segurança cada vez mais instável. 

(Rádio Japão Internacional, 22-04-2024) 

Coreia do Sul reforçará seu apoio às exportações de armas “Made in Korea” 

Seul está reforçando o apoio às exportações de armas “Made in Korea”, que, desde 2023, têm aumentado. Seu maior 

cliente é atualmente Varsóvia, com quem assinou o primeiro contrato de fornecimento de armas em agosto de 2022 no 

valor de US$ 12,4 bilhões. Os fabricantes sul-coreanos Hyundai Rotem e Hanwha Defense comprometeram-se a enviar 

180 tanques K2, 212 morteiros autopropelidos K9, bem como 48 aviões de combate leves FA-50 ao país europeu. Em 

dezembro passado, a Hanwha Aerospace celebrou o segundo contrato com a Polônia, desta vez, para o fornecimento de 

152 K9 entre outros. Contudo, o bom funcionamento destes contratos parece ser dificultado por vários fatores internos 

e externos. Atrasos nas subvenções financeiras são a principal fonte de preocupação. Os contratos de defesa assinados 

entre Estados por um montante alto, são geralmente apoiados por financiamento político dos países exportadores. No 

entanto, a instituição sul-coreana responsável por isso, o Banco de Exportação e Importação da Coreia (KEXIM), já gastou 

todo o seu financiamento de apoio à exportação. O governo sul-coreano alterou a lei relativa ao KEXIM para aumentar 

os limites máximos deste financiamento. Criou também “um empréstimo sindicalizado” concedido por bancos comerciais 

do país, mas suas taxas de juro, superiores às do financiamento público, atrasam o progresso na execução dos contratos. 

Além disso, após as eleições legislativas de outubro de 2023, pró-europeus tomaram o poder na Polônia. Não é, portanto, 

impossível que o novo governo questione os contratos assinados pelo governo anterior. E não é tudo. A União Europeia 

recomenda que os países membros gastem na Europa ao menos 50% do seu orçamento de aquisições de defesa até 

2030. Más notícias, portanto, para a Coreia do Sul. É nesse contexto que uma delegação polonesa é esperada esta semana 

em Seul, chefiada pelo vice-ministro do Patrimônio do Estado. Os poloneses visitarão centros de pesquisa e produção de 

armas do país e discutirão a implementação dos contratos, bem como a possível conclusão de acordos adicionais. 

(Rádio Mundial KBS, 22-04-2024) 

Mais de três milhões de euros destinados à compra de munições para a Ucrânia recolhidas na Eslováquia 

Em oito dias, foram arrecadados mais de 3,5 milhões de euros na Eslováquia no âmbito da angariação de fundos para 

apoiar a iniciativa tcheca de compra de munições para a Ucrânia. Mais de 54 mil doadores participaram na coleta cívica 

“Munições para a Ucrânia – Quando não é o governo, nós enviamos”. É a informação publicada no site da coleta 

apresentada na coletiva de imprensa de terça-feira. O embaixador da Ucrânia na Eslováquia, Myroslav Kastran, 

agradeceu aos organizadores da arrecadação e a todos os que participaram. 

(Rádio Eslováquia Internacional, 24-04-2024) 
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Sanções americanas contra navios russos suspeitos de transportar armas 

A Comissão Europeia está preparando uma 14ª bateria de medidas restritivas contra Moscou. Neste contexto, pretende 

sancionar os navios que transportam equipamento militar norte-coreano para a Rússia, segundo fontes da União 

Europeia citadas pela Reuters. Países ocidentais continuam acusando Pyongyang de fornecer ao aliado russo armas como 

mísseis balísticos e munições. A Comissão está também considerando impor as mesmas medidas aos petroleiros das 

“frotas fantasmas”, porque o país de Vladimir Putin utiliza-os para contornar o limite máximo imposto ao preço do seu 

petróleo pelos estados do G7, pela UE e pela Austrália, em dezembro de 2022. O Kremlin aposta nestas frotas paralelas 

para continuar a exportar ouro negro como se as sanções da coligação ocidental não existissem. Segundo a agência 

britânica, um total de 40 novas entidades serão incluídas na próxima lista negra da União Europeia. 

(Rádio Mundial KBS, 25-04-2024) 

STEYR ARMS austríaca adquirida pelo grupo de investimento tcheco RSBC 

O grupo de investimento checo RSBC, originalmente fundado para gerir a propriedade devolvida à família de Robert 

Schönfeld, adquiriu esta semana a empresa austríaca STEYR ARMS, que acaba de assinar um contrato para fornecimento 

de lançadores de granadas ao exército alemão. “A STEYR ARMS é um fabricante mundial de armas com uma tradição que 

remonta a 1864. A STEYR ARMS emprega mais de 200 pessoas na Áustria e nos EUA. STEYR ARMS é um fornecedor líder 

global de armas de fogo para profissionais policiais e militares, bem como rifles de caça (STEYR Mannlicher). O principal 

produto é o Steyr AUG, que é usado por mais de duas dúzias de exércitos e diversas unidades policiais especiais”, diz o 

comunicado de imprensa do RSBC. 

(Rádio Praga Internacional, 27-04-2024) 

… CIBERESPAÇO … 

Na Coreia do Sul, cerca de 10 empresas de armas vítimas de ataques cibernéticos da Coreia do Norte 

A Coreia do Sul tem nada menos que 80 empresas de armas. No entanto, cerca de 10 foram atacadas por grupos de 

hackers ligados à Coreia do Norte. O anúncio foi feito pelo Escritório de Investigação (NOI) sob a autoridade da Polícia 

Nacional Sul-Coreana. Cada uma dessas organizações hackers, Lazarus, Kimsuky e Andariel, usaram métodos diferentes 

para penetrar nas redes e acessar os dados das empresas vítimas. Alguns destes últimos nem sequer sabiam que tinham 

sido vítimas até a polícia e os Serviços Secretos realizarem sua inspeção conjunta em janeiro. No entanto, não podemos 

saber a quantidade de dados roubados. Segundo a polícia, esses três grupos não são os únicos agressores. E as tentativas 

de hacking visando tecnologias de armas se sucedem. É, portanto, necessária uma vigilância especial. As empresas em 

causa são então convidadas a implementar medidas para proteger suas redes de Internet. 

(Rádio Mundial KBS, 23-04-2024) 

O site e o aplicativo da agência de notícias tcheca CTK foram alvo de ataques cibernéticos 

O site e a aplicação móvel da agência de notícias tcheca CTK foram vítimas de um ciberataque na terça-feira, com dois 

artigos falsos publicados por hackers. Um dos textos dizia respeito a um alegado ataque de um diplomata ucraniano 

contra o futuro presidente eslovaco, Peter Pellegrini, que teria sido frustrado pelos serviços de inteligência tchecos (BIS). 

A outra dizia respeito a uma alegada declaração do chefe da diplomacia tcheca, Jan Lipavsky, sobre este assunto. Segundo 

o diário Denik N, a informação falsa foi imediatamente negada pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros e pelo BIS. “Esta 

é uma fake news que não se baseia na verdade. O site CTK foi atacado por uma pessoa desconhecida. As autoridades 

estão investigando o assunto”, disse o porta-voz do BIS, Ladislav Sticha, ao Denik N. O National Cybersecurity Bureau 

(NUKIB) registrou um número recorde de ataques cibernéticos no ano passado (262). Este número quase duplicou em 

comparação com 2022 (146 ataques). No ano passado, o website da rádio pública tcheca foi vítima de um ataque 

cibernético no dia em que organizou uma grande conferência intitulada “Ucrânia e os meios de comunicação social” com 

muitos convidados, incluindo o presidente da Câmara de Kiev, Vitali Klitschko, e o presidente checo, Petr Pavel, bem 

como numerosos correspondentes de guerra tchecos. 

(Rádio Praga Internacional, 23-04-2024) 
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Empresas e indivíduos iranianos acusados de realizar ataques cibernéticos contra empresas americanas 

Os EUA anunciaram na terça-feira uma nova rodada de sanções contra empresas e quatro indivíduos associados a 

ataques cibernéticos maliciosos contra empresas e entidades governamentais americanas. Além das duas empresas 

sancionadas, o Departamento de Justiça dos EUA e o FBI emitiram acusações contra quatro indivíduos nomeados pelo 

seu papel na pirataria informática contra os EUA. Estes ataques foram realizados em nome do comando cibereletrônico 

do Corpo da Guarda Revolucionária Islâmica Iraniana, detalha o Departamento do Tesouro dos EUA em um comunicado 

de imprensa. Para Washington, o público iraniano em geral deve estar ciente de que este comando utiliza empresas 

privadas e os seus funcionários para atingir objetivos ilegais. 

(A Voz da América, 24-04-2024) 
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